
ORFANDADE E PATERNIDADE APOSTÓLICA 

Texto base. Salmos 27:10 Porque, quando meu pai e minha mãe me desampararem, o SENHOR cuidará de 

mim. 

Introdução. Conhecemos bem a situação de órfãos abrigados em casas de passagem ou adotados por 

outras famílias, porém conhecemos pouco da orfandade espiritual. O básico para entendermos isto é 

sabermos que Deus não quer que ninguém fique órfão espiritual. A orfandade espiritual traz consequências 

graves. Deus quer ser pai de órfãos. Salmos 68:5 Pai de órfãos e juiz de viúvas é Deus no seu lugar santo. 

Será que há muitos órfãos espirituais hoje? Será que há algo que eu posso fazer para acabar com a orfandade 

espiritual de muitas vidas? Será que eu sou órfão espiritual?  

1) Causa da orfandade espiritual. Lucas 3:38  Cainã, filho de Enos, Enos, filho de Sete, e este, filho de 

Adão, filho de Deus. Na genealogia apresenta Adão como filho de Deus. Todos nós somos filhos de Adão, 

então, todos somos filhos de Deus? João 1:12 Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem 

feitos filhos de Deus, a saber, aos que crêem no seu nome. Por que nós precisamos do poder de Deus para 

nos tornarmos filhos de Deus se já éramos filhos de Deus? Adão era filho de Deus enquanto estava aliançado 

com Deus. Quando a aliança foi quebrada pela desonra da desobediência, foi quebrada a aliança de 

paternidade, Adão passou a ser filho pródigo por decisão dele mesmo. Todos os filhos de Adão, inclusive nós, 

nascemos órfãos de pai espiritual e precisamos nos tornar filhos de Deus através da obra da cruz. Quem é 

órfão espiritual? Quem não tem Jesus como Senhor e Salvador. 

2) A orfandade no discipulado. Juízes 21:25 Naquele tempo não havia rei em Israel, e cada um fazia o 

que bem queria. Anarquia e falta de direção caracterizavam o povo de Deus naquela época. Eles eram o povo 

de Deus, oraram a Deus, mas eram órfãos de uma paternidade de discipulado. Provérbios 29:18  Onde não há 

revelação, o povo fica sem freio; Mas aquele que guarda a lei, esse é feliz. (tradução brasileira). Onde não há 

sábia direção e paternidade há corrupção, as pessoas seguem seus próprios instintos trazendo maldição sobre 

si. 1Samuel 2:12 Eram, porém, os filhos de Eli filhos de Belial e não conheciam o SENHOR. Eli era o sacerdote 

do Senhor, porém não exerceu paternidade saudável sobre seus filhos e eles seguiram seus próprios instintos 

cometendo muitos erros o que os levou à morte prematura. Precisamos resgatar a paternidade no discipulado. 

1Samuel 3:1 O jovem Samuel servia ao SENHOR, perante Eli. Naqueles dias, a palavra do SENHOR era mui 

rara; as visões não eram freqüentes. Naquele ambiente de orfandade espiritual a palavra do Senhor era rara, 

isto é, não havia revelação, direção de Deus, pois não havia ambiente de paternidade. Deus se move onde há 

relacionamentos saudáveis de paternidade, assim como aconteceu com Jesus e seus discípulos. 

3) Deus quer acabar com a orfandade espiritual. Malaquias  4:5 Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, 
antes que venha o grande e terrível Dia do SENHOR; 6 ele converterá o coração dos pais aos filhos e o 
coração dos filhos a seus pais, para que eu não venha e fira a terra com maldição. Nesse texto nós vemos que 
vem maldição na terra por causa do espírito de orfandade. Por outro lado, vem vida através do espírito de 
paternidade apostólica. Deus deseja restaurar a honra na paternidade tanto natural quanto espiritual. 

4) Entendendo o espírito de orfandade na família do filho pródigo. Lc 15:11-32 Veja algumas marcas 

de orfandade que havia nos filhos. 

a) A ganância. Ele pediu a herança antes do tempo e ela se tornou maldita, ou seja, matou o seu pai 

em seu coração! Quando alguém deseja muito a herança material do pai gostaria que ele morresse 

logo para possuí-la. 

b) O egoísmo.  Ele só pensou nele mesmo e em seus interesses. Lc 15:12 O mais moço deles disse ao 

pai: Pai, dá-me a parte dos bens que me cabe. E ele lhes repartiu os haveres. 

c) A fuga ao invés de encarar seus problemas. A reação desse filho foi à fuga. Provavelmente ele 

tinha muitos conflitos com o irmão e ao invés de resolver este problema, fugiu para uma terra 

distante. 

d) O desejo exagerado pela independência. Ele não queria mais prestar contas, ele queria viver do 

seu jeito. Esta é uma característica do espírito de orfandade, o filho desejava não estar dentro de um 



relacionamento de paternidade, desejava ser órfão. Pv 18:1 Busca seu próprio desejo aquele que se 

separa; ele insurge-se contra a verdadeira sabedoria. 

e) A inabilidade de sentir amado. O pai pode fazer de tudo, mas a pessoa não consegue se sentir 

amada, nunca está bom. Espírito de paternidade é sentir-se amado, espírito de orfandade é não se 

sentir amado. 

f) A mentalidade de escravidão. Lc 15:19  Já não sou digno de ser chamado teu filho; faze-me como 

um dos teus trabalhadores. Mesmo voltando pra casa ele se via como escravo. Nós estamos livres 

disso, pois nós somos filhos. A mentalidade de escravidão é característica de um espírito de orfandade. 

Porém somos chamados para estabelecer um novo tempo nas vidas trazendo o espírito de adoção. 

Romanos 8:15  Porque não recebestes o espírito de escravidão, para, outra vez, estardes em temor, 

mas recebestes o espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai. O espírito de adoção é o 

oposto do espírito de orfandade. Alguém que quer deixar de ser órfão espiritual precisa aceitar a 

adoção como filhos de Deus, aqueles que querem deixar de serem órfãos no discipulado precisam 

aceitar serem adotados por um pai espiritual, por um apóstolo, pastor, ou líder.  

Agora, veja as marcas de orfandade no filho mais velho.  

g) Não tinha relacionamento nem dialogo com o pai. Lc 15:25  E o seu filho mais velho estava no 

campo; e, quando veio e chegou perto de casa, ouviu a música e as danças. 26  E, chamando um dos 

servos, perguntou-lhe que era aquilo. O filho mais velho representa aquela pessoa que tem algum 

problema com a paternidade, mas não fala com ela, não se comunica, não abre o coração para o pai.  

h) Ele tinha inveja do irmão. Lc 15:30 Vindo, porém, este teu filho, que desperdiçou a tua fazenda 

com as meretrizes, mataste-lhe o bezerro cevado. O espírito de orfandade gera ciúmes entre os 

irmãos, não há alegria em ver os outros crescendo ou sendo honrados. 

5) Como sermos curados do espírito de orfandade? 

a) Aceitando a paternidade. A cura vem através do revestimento de uma roupagem espiritual.  Lc 15:22  

Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa, e vesti-lho... A roupa neste caso representa 

a cobertura espiritual, a autoridade da figura paterna sobre o filho, o conforto da acomodação do filho em seu 

lugar e do pai em seu lugar de paternidade e honra conforme Deus estabeleceu. Atos 26:14b ...Dura coisa te 

é recalcitrar contra os aguilhões. Quando trabalhamos contra o que Deus estabeleceu, é como Paulo antes de 

sua conversão lutando contra Jesus, não há êxito. Andar contra o que Deus estabeleceu é como se diz em 

nossa cultura; “dando socos em pontas de faca”. Não se machuque sustentando um espírito de orfandade, 

aceite a paternidade que Deus estabeleceu sobre sua vida. Isto é cura para nossas vidas. 

b) Fazendo aliança com a paternidade. Lc 15: 22 Mas o pai disse aos seus servos: [...] ponde-lhe um 

anel na mão. A cura vem através da aliança. Após fazermos aliança temos a identidade daquela família, pois 

fomos adotados. O anel representa identidade familiar, tem o brasão da família a quem pertenço. Faça aliança 

com sua paternidade, tenha orgulho de ser filho de seu pai, filho de sua mãe. Receber o anel no dedo traz 

cura em relação ao espírito de orfandade. 

c) Aceitando a missão da família. Lc 15: 22 Mas o pai disse aos seus servos: [...] ponde-lhe [...] sandálias 

nos pés. A sandália representa santidade, perdão em relação ao passado, além disto, representa o ministério, 

a missão que o Senhor nos deu. Efésios 6:15  e calçados os pés na preparação do evangelho da paz. A cura 

vem quando faço da missão do meu pai, a minha missão. Há harmonia quando trabalho junto com minha 

paternidade para implantar o Reino de Deus. Use o calçado espiritual representado pela aceitação da missão 

da tua paternidade apostólica. Não ande descalço! Quem anda descalço é o escravo, mas o filho usa a 

sandália que o pai deu. 

Aplicação. Trabalhar contra o espírito de orfandade significa andar nos caminhos do pai desejando o que o 

pai deseja e trabalhando conforme o pai me orienta. O espírito de orfandade tem desejo por resultados 

rápidos como salários, porém só empregados ganham salários, os filhos são herdeiros. Não tenha pressa 

afoita por ganhar algo como o filho mais jovem, espere o tempo certo e a herança virá.  


